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galeota levantava ferro e seguia o rumo 
noroeste, chegando sem novidade aos 8 
dias de viagem a liork, na Irlanda.

Depois da demora de (i dias em bork se­
guiu a galeota para a foz do Mississipi na 
America do Norte, com rumo favoravel.

Porém depois de 5 dias de viagem o mar 
encapel!ou-se c o frágil barco foi levado 
pelas ondas para rumos desconhecidos acon­
tecendo também que o capitão havia per­
dido o bússola com um golpe de mar.

Vagueando a galeota alguns dias mais 
por sobre as aguas e «piando se achava a 
450 de latitude e longitude oeste de Paris, 
um choque violento sobre o costado esquer­
do sobresallou os seus tripulantes que 
viam dentro em pouco o seu navio invadido 
por uma horda de salteadores do mar.

Estes desalmados corsários prenderam to­
da a tripulação, arrearam as velas o atra­
caram a galeota ao seu navio, tripulando-a 
com gente sua e metlendo os prisioneiros a 
bordo do navio corsário.

No camarote do piloto estava Mário ainda 
sem ser visto pelos malvados.

Dado o alarme escondeu algum dinheiro 
no gorro e nas botas e atirou ao mar uma 
malasinba de mão, onde conservava algum 
dinheiro que havia trazido de casa sem sua 
esposa saber nem ter conhecimento d elle.

Recolhendo também Mano a bordo do 
A's 2 horas da tarde do dia seguinte a 1 navio pirata foi a galeota rebocada até ás

Era justo qne o bom povo d’este 
concelho explodisse o seu legitimo 
entbusiasmo pelo brilhante resulta­
do da campanha de moralidade em 
que tão fidalga e denodadamente se 
empenhou, para esmagar a serpen­
te do mal, que ha muito fizera ni­
nho por de traz da bandeira do 
nosso mun icipio.

Esse generoso povo, que por tan­
to tempo supportou sobre os hom- 
bros um jugo ominoso, despertou, 
c, com um impelo de legitima defe- 
za, sacudiu a carga que o vexava.

E vendo quanto foi colossal esse 
impulso, ergueu-se coberto de glo­
ria e cil-o—sempre enthusiasta 
pelo bem c honra da sua terra e do 
seu município—a dar largas ao vivo 
sentimento de alegria que o domi­
na, percorrendo as ruas da cidade

dos arcebispos dando vivas ao res­
tabelecimento da moralidade, aos 
generaes do partido regenerador e 
a todos aquelles que em tão renhi­
da campanha,conquistaram a phe- 
noinenal victoria. de que outra não 
ha lembrança nas paginas d’ouro 
da historia politica de Braga.

Tornamos a encontrar Mario.
A's 11 horas da noite do dia em que 

embarcou em Barcellmhos entrava Mario 
em Espozende, dcscançando em uma hos­
pedaria.

A's 10 horas da manhã do dia seguinte 
entrava a barra uma galeota estrangeira 
que vinha fazer aguada e tomar munições 
de boccíi.

Mario procurou o capitão e perguntou- 
lhe qual o rumo que levava.

—Sigo á America.
—Poderemos entrar em ajuste para uma 

viagem que desejo fazer?
—Pois não. As ordens.
E os dois justaram a travessia por 50 

cruzados fóra o boleto que regularia por 
outros 50.

O assumpto de todas as conver­
sas n este concelho tem sido o re­
sultado das eleições municipaes es- 
pccialmente o da capital deste 
districto.

Fizeram-se alli no domingo e 
segunda feira passados, ruidosos 
festejos aos quaes concorreram 
muitas pessoas da nossa terra.

Como o assumpto é deveras in­
teressante. transcrevemos do nosso 
collega a «Correspondência do Nor­
te», a minnciosa descripção d essas 
festas.
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custas da Nova Escócia onde recebeu con­
certo.

Os prisioneiros tratados como cães, sof- 
frendu fome e sède revoltaram-se varias 
vezes. O capitão corsário castigou os insti­
gadores mas não conseguiu dominar os âni­
mos completamenle. Os desejos de revolta 
cada vez eram mais preoccupadores e so­
bretudo por terem adherido a elles alguns 
desgraçados que já eram tripulantes do na­
vio corsário, mas privados da sua liberda­
de n um acto de pirataria levado a cabo 
nas alturas da Florida.

O capitão corsário receioso de nm dia 
ser victima das suas crueldades tomou ou­
tro rumo e começou a tratar melhor os seus 
prisioneiros. OITereceu -lhe serviço na sua 
esquadra, que o era já. pois contava dois 
navios e para isso entendeu-se com o ca­
pitão da galeota, chamado Buperl. Este au­
dacioso marinheiro não quiz dar resposta 
definitiva ao seu carcereiro sobre a pro- I 
posta sem que o deixassem conferenciar 
com dois seus companheiros.

Foi-lhe concedida a conferencia. ! p-------
O capitão Rupert chamou a capitulo um , promovido 

medico escossez, que era já prisioneiro do ' sa[t0 que fez d ahi a dias, portou-se como
» galeota, e o nosso . um valente, bem como todos os seus com- 

1 panheiros.
(Conlinun'.

No Largo do Barão de S. Mani­
nho,;! porta, do sr. Rebello Barbo­
sa. digno e illustrado correspon­
dente do «Jornal dc Noticias», re­
petiram-se delirantemente os vivas 
á moralidade c ao partido regene­
rador.

Seguiu a magestosa manifesta­
ção para o Largo da Lapa, em fren­
te ao café Vianna.

Ahi é indescriptivel o grau de 
fremente euthusiasmo dos manifes­
tantes, que se contavam por muitos 
milhares.

O aspecto do Campo era encan­
tador. De todos os ângulos fusila- 
vam para o ar centenares dc fogue­
tes fazendo como que uma abobo- 
da de fogo.

As bandas musicaes tocavam a 
um tempo, mas desencontradainen- 
le. os hymnos nacional e da inde­
pendência.

Foi uma alegria indizível!
Trocavam-se abraços, laziain-se 

brindes eloquentes, havia em todos 
os rostos uma alegria franca e 
aberta.

O inimigo eslava vencido, e co­
mo era natural, nas ruas não havia 
um riflenho.

A manifestação seguiu para a rua 
de Santo André a felicitar os novos 
camaristas srs. Bento da Luz e dr. 
Joaquim Gomes. Depois passou á 
porta do sr. visconde de Carcavel- 
los onde se demorou e foi pela rua 
do Santa Margarida, tomando por 
de traz da egreja da Senhora-a- 
Branca, onde foi felicitar o -sr. dr. 
conego João Nunes.

Foi á porta do sr. Amaro d'Aze- 
vedo Araújo e Gama e seguiu para

Esbocemos a largos traços o que 
tem sido essas festas.

No domingo á noite, mal era co­
nhecido o resultado da eleição, co­
meçaram de aflluir ao Centro Re­
generador milhares de pessoas de 
todas as classes sociaes, frementes 
dc alegria, abraçando-se uns aos 
outros em nervosos amplexos de 
enthusiasmo e cm ruidosas accla- 
mações a todos aquelles, que na 
medida de suas forças e vindo de 
todas as proveniências políticas, 
concorreram para esse feito glorio­
so, sob a influencia e direcção dos 
chefes os srs. conselheiro Joronymo 
Piinentel c Visconde da Torre.

O povo, irrequieto, arrancou das 
janellas do edifieio do Centro Rege­
nerador as bandeiras, que ali havia 
e. agitando-as no ar, sahiu para a 
rua, onde a massa popular sc aper­
tava e refundia, fazendo revoar pe­
lo espaço estrondosos vivas ao par­
tido regenerador e á moralidade, á 
nova carnara e a vários cavalheiros 
que tanto e tão cílicazmcnte o au­
xiliaram para a victoria.

Ali appareceram algumas philar- 
monicas. Organisou-se um cortejo 
enorme, collossal, c ao som do hy- 
mno da Independencia cil-o em 
marcha para a porta do sr. Viscon­
de da Torre, nobre chefe do dislri- 
cto, seriam seis horas da noite. Este 
__________________________________

pirata quando tomou a
conhecido Mario.

Rupert disse:
—Acceitaujos a proposta do no;<so carce­

reiro e quando nos podermos pôr a salvo 
fal-o-hemos sem demora.

O meio c facil. Façamos por merecer 
conliança ao nosso carcereiro, portemo-nos 
com denodo nos assaltos e sejamos obedien 
les e submissos. Com a graça d'elle pode­
mos chegar a occupar um posto dc impor­
tância na esquadra e então trataremos de 
nos pormos a salvo.

Rupert apresentou ainda varias conside­
rações acabando de convencer os seus ami­
gos que se declaravam promptos para a 
obra.

Entrevistado o piloto da galeota enlhu- 
siasmou-se tanto com a ideia que ia com- 
mellendo uma imprudência.

Rupert procurou o capi-ào pirata c deu- 
lhe parte do succedido.

Aos tres foi dada uma commissào impor­
tante. Rupert foi nomeado chefe do amiei­
ro; Mario preceptor da marinhagem e o

I medico escossez de nome Wedling, clinico 
| da esquadra.

Os outros prisioneiros foram distribuídos 
> navios.

Em pouco mais <ic dois mezes Rupert foi 
i a mestre da galeota c n um as-

magistrado, appareceu á janella do 
seu palacete. O povo, em ruidosas 
acclamaçôes saudava s. ex.a ao som 
do hynino nacional. O sr. Visconde 
da Torre, agradecendo aquella im­
ponente manifestação, felicitou o 
povo do concelho de Braga.

Quando s. cx.a acabou de faltar 
estrondosa salva de palmas e 

vivas o acclamou.
O sr. conselheiro Jeronymo da 

Cunha Pitnentel, não tinha ainda 
regressado da assembleia da Veiga 
para onde partira de madrugada. 
Como s. ex.a devia entrar pela rua 
de S. Geraldo, a grande manifesta­
ção seguiu ao seu encontro, passan­
do á porta do sr. Visconde de Sinde 
onde este cavalheiro recebeu as de­
vidas saudações do povo.

Como ahi se soubesse, que o sr. 
conselheiro Jeronymo Pimenlel só 
chegaria a Braga depois das 8 horas 
da noite, os manifestantes retroce­
deram pela rua do Alcaide e foram 
a Maximinos felicitar o sr. dr. Ma­
noel José d Oliveira Guimarães, il- 
lustre deputado eleito. No regresso 
para a cidade, aquella massa com­
pacta de povo vinha avolumada 
com todos os eleitores de Maximi­
nos e Gondisalves. Pcsta em mar­
cha pela rua Nova de Sousa e rua 
do Souto, era delirante o enthusias­
mo do povo, agitando as bandeiras, 
que conduziam, dando vivas fre­
néticos á porta da redacção da 
«Correspondência do Norte», cujo 
edifício se achava illuminado e em­
bandeirado, e fazendo uma impo­
nente manifestação á porta do Cen­
tro Catholico.

Por toda a parlo subiam ao 
milhares de foguetes.
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CHRONICA Facadas

A AOSSA FE»TA

Ucição ca ma ra ria

Mercado

LIVROS & JORNAES
Jornaes Estrangeiros

Em acção de graças

Foi addiádo para a próxima quarta - 
feira, o mercado quinzenal do Pico, que 
devia realizar-se hontem.

que foi morto, 
o infeliz 
ferimen -

As pessoas que desejarem receber proni- 
plamente e com a maxinia regularidade, 
qualquer jornal ou revista estrangeira de­
verão dirigir-se ;i antiga livraria c agencia 
d'assignaluras. de Mesquita Pimentel, 67. 
rua de D. Pedro, 69—Porto.

A mesma casa satisfaz no praso de 7 ou 
8 dias qualquer encommenda de livros pu­
blicados no estrangeiro, pois tem correspon­
dência diaria com as pnncipaes cidades dn 
Europa, fornecendo, também sem augmen- 

1 to dc preço, todos os livros nacionaus.

to estimável cavalheiro.
O acto- esteve eoncorridissimo de se­

nhoras e cavalheiros e o sr. Faria foi 
muito cumprimentado, pois é aqui geral­
mente estimado.

Passa no dia 18 do corrente o anni» 
versario natalício do nosso prestimoso 
amigo, sr. dr. Jooo Feio Soares d'Aze- 
vedo, muito digno administrador do con­
celho de Braga.

As nossas felicitações.
*

Acha-se complelamentc restabelecido de 
saude, o nosso querido amigo sr. Arlhur 
Norton da Silva Rota, illuslrado escrivão de 
Fazenda d este concelho.

*
Tem estado doente um filhinho do nosso 

prestimoso amigo, sr. Victorio d'Araujo 
Azevedo Vasconcellos Feio, da nobre casa 
da Loureira.

Estimamos as melhoras da gentil creança.
*

Esteve n esta villa o nosso respeitável 
amigo, exc.1” sr. conselheiro Antonio Al­
berto da Rocha Paris.

*
Esteve n’esta villa, de passagem para 

Braga, o nosso excellenle e valioso amigo, 
sr. dr. João Feio Soares d’Azevedo, muito 
digno administrador d'aquelle concelho.

membros da commissffo dos festejos, etc. 
etc. A guarda d'honra era feita pela 
força da guarda fiscal aqui estacionada, 
que vestia de grande uniforme e se apre­
sentou muito correctamente. A’ entrada 
do nobre governador civil a orchestra 
tocou o hymno real.

Subiu, então, ao púlpito o dislincto 
orador bracarense, sr. Manoel de Souza 
Guimarães, que pronunciou um eloquen­
te sermão palriotico. Findo o acto reli­
gioso, girandolas de foguetes e a musica 
tocando o hymno de independencia le­
vantou-se vivíssimo enlhusiasmo haven­
do enlhiisiasticas saudações á Patria, aos 
expedicionários, á independencia nacio­
nal, coinmissão dos festejos, etc. Esse 
enlhusiasmo chegou ao delyrio na oc- 
casião em que o nobre governador ci­
vil entrava para a sua carruagem, re­
cebendo s. ex.a uma completa ovação, 
e isto por que. tendo o nobre magis­
trado de assistir a egual solemnidade em 
Braga, preferiu honrar com a sua pre­
sença a festa dos seus conterrâneos. 
S. ex * levantou vivas a El-Rei, á fa­
mília real, ã Carla e ao povo da sua 
terra — vivas que foram ardentemente 
correspondidos.

Cerca das oito horas da noite organi- 
sou-se uma esplendida marcha au flam- 
beaux muito brilhante e cnlhusiastica 
Na frenle os nobres presidente da ca- 
mara. vice-presidente e administrador, 
do concelho, empunhando bandeiras na- 
cionaes. Nos Paços do concelho, aquel- 
les cavalheiros, sahindo ás janellas, le­
vantaram vivas delirantemente corres­
pondidos. Em lodo o trajcclo o enthu- 
siasmo era indescriplivel, e eram onze 
horas da noite quando esta brilhante 
fesia terminou sempre na melhor ordem.

O digno presidente da caniara e pre­
sidente da commissão lelcgrapharam ao 
sr. ministro da guerra, que immediata- 
mente agradeceu em seu nome e no 
do exercito.

Pela eleição camararia que se realisou 
no domingo ultimo, foram reeleitos os 
illustres membros do senado, d’este con­
celho, á exccpção do vereador, sr. Fer­
nando Villela da Motta, sendo eleito o 
nosso prezado amigo, sr. João Soares 
Nogueira, abastado proprietário da fre­
guezia de Godinhaços, d’este concelho.

Na passada quarta feira Antonio Joa­
quim da Motta, da freguezia de S. Mi­
guel de Prado, d’esta comarca, travou se 
em desordem com Salvador Gomes da- 
quella freguezia, e vibrou-lhe duas fa­
cadas.

O ferido, cujo estado é grave, foi 
conduzido para o hospital de S. Marcos, 
do Braga.

Realisou-se no dia 13, nesta villa, a 
feira annual de Santa Luzia que costu­
ma ser muito concorrida.

Apezar do dia chuvoso que esteve, 
houve grande concorrência de feirantes 
e fizeram-se bastantes transaeções.

Snffragio

O nosso prosado amigo sr. Frederico 
Augusto Pereira de Castro, da illustre 
casa da Boca, d’este concelho, mandou 
celebrar, na passada quinta-feira, na 
egreja parochial d'aquella freguezia, 
uma missa suífragando a alma do revd.° 
Manoel Joaquim da Costa Talina, anti­
go capellào daquellc solar.

O sr. Frederico de Castro distribuiu, 
por essa occasião, numerosas esmolas.

*
O zeloso director da estação postal, 

d esta villa, o nosso amigo sr. Luiz Ma­
noel Crespo, manda rezar, na capella dc 
Santo Antonio, d’esta villa, no dia 19 
do corrente, ás 9 horas da manhã, uma 
missa por alma de sua estremosa esposa 
sr.* D. .Maria Thcrcza Mendes Crespo.

familia o nosso sentido peza-

Xecrologia

Suecumbiu, ha dias, na sua casa de 
Corredoura, freguezia de Ferreiros, con­
celho d‘Amares, e nosso chorado amigo, 
sr. Alfredo d’Amorim Soares d’Azeve- 
do, filho do nosso também prestimoso 
amigo, sr. dr. Antonio d'Amorim Soa­
res d Azevedo.

O illustre extineto era ainda muito 
novo e foi arrebatado abrutamente aos 
carinhos de sua familia que o estreme­
cia.

Sentindo, dolorosamente, o triste acon­
tecimento apresentamos á illustre fami­
lia, em luto, os nossos respeitosos pe- 
zames.

Na passada quinta-feira foi mordi­
do por um cão raivoso, na freguezia 
d'Athàes, d'este concelho, um pobre ra­
paz, Manoel de Souza, filho dc João de 
Souza, d'aquella freguezia.

O cão, na occasiào em 
agarrou ainda com os dentes, 
rapaz, fazendo-lhe profundos 
tos.

O digníssimo administrador do con­
celho tendo conhecimento do facto fez 
conduzir o pobre rapaz para Lisboa, 
afim de ser curado no instituto bactcreo- 
logico.

S. Vietor onde mora o sr. dr. Fran­
cisco Faria.

Retrocedendo, foi a manifestação 
á porta dos srs. João San Romão, 
dr. Alves de Moura, dr. Antonio J. 
Alves de Mello e comtnendador Do­
mingos José Fcrreira Braga.

D ali partiu para a porta do nosso 
distincto amigo sr. dr. José Maria 
Rodrigues de Carvalho, digno par 
do reino, onde, como á porta do sr. 
dr. Alves de Moura e outros illus­
tres cavalheiros, foram soltados vi­
vas aos progressistas da guarda ve­
lha, que n’esta campanha de mora­
lidade, se collocaratn brilhantemen- 
te ao lado dos interesses de Braga.

Aquella immensa multidão de po­
vo enthusiasmada mas sempre or­
deira, respeitadora dos vencidos, foi 
cmfim. para o ponto de partida pa­
ra o Centro Regenerador, onde se 
achava o sr. conselheiro Jeronymo 
da Cunha Pimentel.

Já não temos palavras com que 
possamos dar aos leitores uma ideia 
sequer do que foi essa manifestação 
feita ao venerando c por todos os 
titulos respeitável chefe do partido 
regenerador do dislriclo de Braga.

Coalhada de povo a larga rua No- 
va d El-rei, era magestoso e im- 
moeionante o quadro! Bandeiras 
agitando-se no ar, illutninadas pela 
luz vermelha dos archotes e dos ba­
lões venezianas ; milhares de bra­
ços sacudindo os lenços brancos e 
erguendo freneticamente os cha­
péus, gritavam, em um côroensur­
decedor; Viva o sr. conselheiro Je­
ronymo da Cunha Pimentel ! Viva 
o sr. Visconde da Torre ! Viva a 
familia Pimentel ! Viva o partido 
regenerador ! Viva a moralidade ! 
Viva o nobre ministro do reino ! Vi­
va o Centro Catholico ! Vivam os 
homens de bem ! Viva a nova ca- 
mara ! Viva a familia real ! Vivam 
os antigos progressistas de Braga !

E por entre os sons do hymno 
nacional executado por todas as 
bandas, das janellas do centro rege­
nerador onde se achavam os srs. 
conselheiro Jeronymo Pimentel e 
Visconde da Torre, correspondia m- 
se estes vivas com h/irraclis pelo po­
vo de Braga, levantados por aquel- 
les cavalheiios.

Seria meia noite quando come­
çou a dispersar nquelle oceano de 
povo, que n’essa noite adormeu 
tranquillo, certo de que praticara 
uma acção honrosa, esmagando dc 
vez a cabeça da vivora, que para 
ahi se encobria sob o estandarte 
d um partido, outFora glorioso.

Ante hontem repetiram-se as ma­
nifestações. Eram os povos das 
freguezias ruraes que vinham feli­
citar os habitantes de Braga.

Os vencidos, os condemnados, 
não podendo conter o fel que lhes 
roe as entranhas encommodarain- 
se. Era natural a sua magoa, mas 
ousada e insensata a fôrma como a 
manifestaram.

Não queriam foguetes nem os 
sons do hymno nacional, e por isso 
investiram como hydropbobus com 
um fogueteiro e furaram com uma 
faca a pelle d um bombo de uma 
pnilarmonica.

Travou-se uma desordem. A po­
licia interveio. Os provocadores rif- 
fenhvs foram salvos pela policia. Os 
fogueies estalaram com mais febre. 
As musicas tocaram com mais gos­
to. Mais vivas ao partido regenera­
dor e á moralidade e os manifes­
tantes seguiram, vicloriosos.

E como tudo anda muitas vezes 
trocado, os provocantes não foram 
presos e o sr. Macedo Chaves deu 
parte á Europa, pelos arames, que

*
Succumbiu também n’esta villa, na 

passada quinta-feira, a sr.a D. Narciza 
Lopes Guimarães, estremosa irmã do 
nosso honrado amigo, sr. Antonio Tho- 
maz Lopes d Azevedo Guimarães.

Os 'seus funeraes realisaram-se 
capella de Santo Antonio, desta villa, 
com assistência de numerosos cavalhei­
ros.

A' estimável familia Guimarães, a ex­
pressão da nossa sentida condolência.

*
Falleceu segunda-feira, na sua 

em S. Pedro d'Esquceios, (Peste conce­
lho, o revd.° sr. Manuel Joaquim da 
Costa Talina.

Era um ecclesiastico muito estimável 
e os seus funeraes, estiveram muito con­
corridos.

A sua
me.

Na passada segunda-feira foi resada 
pella de Santo Antonio desta vil- 

| la, uma missa em acção do graças pelo 
' > ami- 
, mui-

a cidade de Braga esteva coalhada 
de assassinos.

A Europa riu e nós ficamo-nos a 
scismar em tanta desfaçatez e pou­
ca vergonha de tal gente.

Desde as 3 horas da tarde até ás 
4 horas da madrugada de ante- hon­
tem, queimaram-se mais dc 300 
dúzias de foguetes.

Não foi só na cidade, que as ma­
nifestações de alegria tiveram lo- 
gar, pois que em lodos as fregue­
zias ruraes o povo se reuniu com 
musicas, dando vivas ao partido 
regenerador e aos influentes lo­
ca es.

Em Tadim essas festas attingi- 
ram um grau de subido enthusias- 
rno, prolongando-se até ás 2 horas 
da manhã.

Foram, em brilhantismo, muito além 
de toda a especlativa as fastas patrióti­
cas que esta villa, no dia l.“de Dezem­
bro, consagrou aos heroicos expedicio­
nários d Afrira, contribuindo para isso 
o vivo enlhusiasmo de que se possuiu 
este nosso bom povo. O dia, a espaços 
chuvoso, não obstou a que o program- 
ma fosse inlegrahnente cumprido.

Ao romper d alva uma salva de vinte 
e um tiros, c uma banda de musica to­
cando o hymno de restauração annun- 
ciavam o repontar «Teste dia festivo.

A villa achava se visiosamente em­
bandeirada, bem como os Paços do con­
celho c quasi todos os edifícios particu­
lares.

Ao meio dia houve egual salva, e a 
musica foi locar junto dos Paços do con­
celho percorrendo depois a villa. Pelas 
.2 horas da tarde, houve na capella de 
Santo Antonio um soleir.ne Te-Deum, 1 
sendo celebrante o digno arcipreste. A 
capella ostentava uma ornamentação rica 
e muito dislincta. Era pertencente ao 
armador da Casa Real. sr. José Pereira I 
da Cunha, de Braga.

A esta solcinnidede, assistiram, além . 
d uma enorme multidão de pessoas de I 
todas as classes, o nobre governador ci- 1 
vil, sr. visconde da Torre, os integerri- j 
mos sr. dr. juiz de direito e sub-delega- na ca; 
do. o digno administrador do concelho, ] —, ...... ...................... y- — o-
a illuslrada camara municipal, com seu ' restabelecimento do nosso querido 
secretario, e dr. Rodrigues Barbosa, [ go, sr. Manoel Henrique de Faria, 
medico municipal, o sr. Victorio d'Arau- 
j® Azevedo Vasconcellos Feio, vestindo a i 
sua farda de Fidalgo Cavalleiro, todos os | 
empregados das diversas repartições, ! 
grande numero d ecclesiasticos, tedos os I
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FOLHA DE VILLA VERDE

ANNUNCIOS
Éditos de 90 dias

0$ MYSTERIOS DO PORTO
Clervasio Lobato

dos Rolrozeiros, 75-1.°
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EOICÂO PORTÁTIL
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Éditos de 50 dias
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Escriptoa inéditos de 
reconhecido interesse

COLLIGIDOS COM GRANDE 
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO

POK
CIRLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

Myslerios das Galés
Por—Ju/io líuulaberth, tradução 

deJulio dc Magalhães.

o 
o 

C- 
0 
a 
C5

Este interessante romance, o- 
dornado r.oni magnificas gravu­
ras e excallentes chroroos, dis- 
tribue-se tn> cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e uma estam­
pa, pelo preço <ie 50 rèis. pagos 
no aclo da enlroga Brinde a 
todos os assigoantes no fim da 
obra — UM ÁLBUM DE COIM­
BRA.

Folhetins llumiii dias
Barão de Roussado

Publica-se semanalmente um 
fascículo <le 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae- 
ano Simões Afra, rua Áurea, 182 
— Lis b<A.

Um volume elegantemenle im­
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias
Em Vianna, na «Livraria Pro­

gresso».

d’A ranjo, casado, todos ! tnpr.-ssas separadamente.

I Preço de cada fascículo 100 réis

tos de trinta dias, a ei- j 
taros interessados José j 
Affonso d’A ranjo e mu- |

Por este juizo c car­
tório a cargo do escri­
vão Triles, correm edi-

auzentes em parle in- . 
certa do Brazil, para lo- : 
dos os termos até final 
no inventario orphano- 
logieo a que se procede 
por obilo de Rosa Af­
fonso d’Araújo, viuva, 
que foi moradora na 
freguezia de Santa Ma­
ria de Prado, d esta co­
marca sem prejuizo do 
andamento do mesmo 
inventario.

Verifiquei a exactidão, 
854) Silva Dias.

Éditos de 39 dias

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de 4 de julho de 4877 
conforme a edição oficial

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Ltvraria=Cruz Cotilinho— 
Editora. Rua dos Caldeireiros. 18 
20. Porto.

HISTORIA rilGUTÉm
Por Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Fraducçâo de Maximiniano Lopes 

Júnior

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão do 3." 
oflicio,—Francisco Feio Soa­
res d Azevedo. correm édi­
tos de trinta dias a citar o 
interessado auzente em par­
te incerta nos Estados do 
Brazil, — José Fernandes 
Dias Leitão, casado para 
todos os termos do inventa­
rio orplianologico por obito 
de seus paes João Leitão e 
mulher, que foram mora­
dores na freguezia d Oleiros 
d esta comarca, sem prejui­
zo do seu andamento, s >b 
pena de revelia.

Verifiquei
Silva l/ius.

pagos no neto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco etn cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A disliibniçào semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascículo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptameute fa 
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
«lurai a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima disliibniçào.

Assigna-sc em todas as livra­
rias do reino. (■ no escriptono 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal dc Publicações, rua

trinta de ja- 
cen- 

—a de ra- 
referida 

dos auctores

lher, cujo nome se igno- j 
ra, e Manuel Affonso '

Pelo juizo de direi 
toda comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão do quinto officio 
correm éditos de no­
venta dias, a contar da 
data da publicação do 
segundo annuncio, no 
«Diário do Governo», 
a citar os reos auzentes 
em parle incerta nos 
Estados Unidos do Bra­
zil, Anlonio José Pei­
xoto Braga e mulher 
Emilia, para na segun­
da audiência posterior 
áquelle prazo verem ac- 
cuzar a citação e assi- 
gnar-se-lhe o prazo de 
Ires audiências para 
contestarem, querendo, 
a acção ordinaria que 
lhes movem Manoel Jo­
sé Soares e mulher Ma­
ria Carolina de Barbo­
sa Coutinho, da fregue­
zia da Lage, — Maria 
Anlonia Gomes ou Ma­
ria Gomes Soares e ma­
rido José Joaquim de 
Oliveira—José Anlonio 
Soares e mulher Maria 
Torres Lima, da fregue­
zia de São Marlinho 
dEscaris e Anlonio 
Joaquim Soatcs, au- 
zenle, representado— 
por seu curador, o re­
ferido Manoel José 
Soares, no qual pe­
dem, que na quali­
dade de herdeiros de 
sua fallecida mãe The- 
reza Maria Gomes, viu­
va moradora, que foi 
no logar da Egreja, fre­
guezia de Geme, a en­
trega de bens que lhes 
couberam em legitima, 
e por inventario orpha- 
nologico a que se pro­
cedeu por fallecimenlo 
da dita mãe, e em dez 
dias,—a saber aos pri­
meiros auctores o eido 
sobre a Lapinha, co­
nhecido, lambem—pe­
la leira do Fundo do 
eido — e a bouça do 
Pinhal,— e aos segun­
dos auctores — o eido 
de baixo da estrada e as 
leiras do—Sapateiro e 
corlelhos aos terceiros 
—uma oitava parte do 
eido e casas. — e ao 
quarto uma oitava par­
le do eido e casas e a

| leira da Poça, e os ren­
dimentos que se liqui­
dar desde a citação, e a 
restituírem aos mesmos 
auctores com os rendi­
mentos da citação, a 
terça parle que se liqui­
dar dos bens de raiz— 
Duas moradas de casas 

. i torres e eido junto cir­
cuitado sobre si no re­
ferido logar e freguezia 
de Geme, e que se de­
claram nullas as escrip- 
luras de doação que a 
dita mãe fez a seu filho 
e irmão dos auctores— 
Francisco Anlonio Soa­
res em onze de feverei­
ro de mil oito centos 
setenta e dois dos bens 
de sua meação—a da 
venda que este filho fez 
com sua mulher Maria 
da Graça da Silva Fer­
raz, a João Manoel da 
Rocha, morador que foi 
na freguezia de Villa 
Verde, em oito d’abril 
de mil oilo centos se 
tenta e dois, a que es- 
le com sua mulher Do­
na Maria dos Prazeres 
da Rocha fizeram a Do­
mingos José Dias Bra­
ga, lambem de Villa 
Verde, em 
neiro de mil oilo 
tos e oitenta, 
ti li cação que a 
mãe <ios auctores em 
dez de dezembro—de 
mil oito cenlos e oitenta 
e a da venda que o dito 
Braga por si e como 
procurador de sua mu­
lher, Dona Maria Rita 
de vinte e seis d’outu- 
bro de mil oilo cenlos 
oitenta e oito, além 
d'outros bens, vendeu 
ao reo, e nullos quaes- 
quer registos que se te­
nham feito das mesmas 
escripturas. As audiên­
cias. n este juizo fazem- 
se todas as segundas e o
quintas feiras de cada 
semana, não sendo dia 
San lo ou feriado por 
que sendo fazem-se nos 
dias immedialos ás dez 
horas da manhã no tri­
bunal judicial situado 
no largo do campo da 
feira de Villa Verde: 

Verifiquei,
Silva Dias.

A saber : — Sermões — cartas 
—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode­
rá ser verificado pela ultima edi­
ção das obras ; formando um volu­
me que regulará por 400 paginas. 
in-8.°

A publicação ê feita em folhe­
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 reis ca­
da folheto.

Está publicado o l.° folheio. 
■ contendo dois sermõís completos 

e seguem os outros pelo mesmo 
systema.

A’ venda na Antiga Casa Ber. 
trand. Chiado, 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
se recebem assignaturas e toda a 
correspondência, dirigida ao admi­
nistrador — João ^Capistrano dos 
Santos.

Obra util a todo 
o funccionalismo desta 

classe do magistério
CONTEM

Decreto de 6 oo maio de 1892 
que transferiu a superintendên­
cia dos serviços de. instrucçào 
primaria das cainaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to­
das as leis, decretos e porta­
rias. que modificaram, altera­
ram ou esclareceram as leis re­
guladoras dos serviços dc ins- 
trucçâo primatin e bem assim 
umi synop<c das mais irnpor- 
antes circulares e ofllcios do 
Min> crio «lo Reino; Mappas 
de I .‘gislação. o rnuitas outras 
insi .-unções para uso .dos pro­
fessores primários e seus aju­
dantes.

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
ua d-Atalay.i, 183, i.°

Preço 200 réis

Esta obra, illuslrada c«>m ma­
gnificas gravuras, e.omprehen- 
derá aproxuuadamento 60 fas­
cículos, distribuídos quinzenal- 
menie ao preço de, 1 ()(> reis cada 
mn em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra­
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência «leve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.n=Pra«;a da Alegria, 104 
==Porto. •

’ J JAO VERDE

1 ,M0 aiSMO raiio 1’rnnario
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída emfasciculos de 
40 paginas de texto em quat to a 
duas columnas e sois estampas
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1’UIKE A VFOMO VIEIRA

CONDIÇÕES D ASS1GNATURAS
I tn Lisboa e Porto dislribue- 

se sematialmcnle um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 o uma pho- 
lotypia, custando cada fascículo 
a medica quantia de 60 reis, 
pagos nu aclo da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção será feita quinzenalmente, 
com a maxima regularidade, 
aos fasciculos du 88 paginas «• 
unia phololypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fora «le Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviatuenlc se tenha 
recebido o seu importe, qim po­
derá ser enviado cm estam­
pilhas, vales de cotreio ou or­
dens dc faril cobrança, e nun­
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia­
rem de cada vez a importância 
de vinco ou mais fasciculos, re­
ceberão na volta «lo correi') a- 
viso de rec«'p«;ão, ficando por 
este mydo certas de que nàu 
houve extravio.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca «le 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilteraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184 —Porto.

S
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FOLHA DE V1LLA VERDE

EDITORES - BELEM & C.a — LISBOAEditores-BELEM & C.*—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

1.» edição

Que teem sido lidos com agrado agrado

D. João da Camara

pessoas das provin-
ilhas queVICTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTUGUEZAS

EM aERICA
Um grosso volume cm 8." grande, franco de porte, 600 réis

t

ACABA DE APPARECER

HISTORIA DE PORTUGAL

Responsável—José Joaquim Pereira.

typ. dc

-

3000
60

P0RTUGUEW INGLEZES

Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filba Maldita, A Esposa, 
A Avó e A Yinva Millionaria

A’ venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades e Altezas, rua Garrett. (Chiado) 72— Lisboa.

TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido c prefaciado por 

oliveira Martins

figuriuos coloridos
4000

200

fi SEinflNfl DE L1SB0H
Direclor. Alberto Braga 

Rcdactores effoçtivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

A MARTYR
Nova producçào de 

ÉMILE RICHEBOURG

Províncias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° lexio compacto, 1&200 réis brochado 
Cartonado em percaline, 1^300 réis.

Brludc a cada asslgnante—Um album de 20 paginas 
com as vistas das prmcipaes cidades e villas da província do Minho.

Relia edição ornada com os retratos do SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, Heroes c Homens de leiras porluguezes etc.

2§200, 12 mezes 4&000. empreza enviará o competente tecibo na volta do correio

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, G mezes l§500,
12 mezes 3&000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado; 
n.° 70 a 72—Lisboa.

fl Rffi ILLISTHm
Jornal de modas para senhoras e 

creanças 
com

Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso 
2.» edição sem figurinos coloricos
Trimestre 850 | Anno 3000 

160

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Cbromo 10 róis Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma estampa, 
50 réis semanaes pagos no aclo da entrega. Cada volume bro­
chado, 450 réis. O porte para as províncias c á custa da em • 
preza, a qual não fará segunda expedição som ter recebido o im­
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouornisar 
portes de caitas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a

Publica-se regtilarmenle no dia 
1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas dc annun- 
cios e numerosas grav. espcciaes.

Preço d' assignalura
Em Portugal e Hespanha, anno 

2&000 reis. Em todos os paizesda 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncos: Uma pagina 5^000, 
Meia pag. 3$000. Um quarto de 
pag. 2§000. Um oitavo de pag. 
1^200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian­
tadamente, por meio de vales do 
correio, c não se acceitam assigna- 
turas por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex­
clusiva responsabilidade dos signa­
tários, e os originaes enviados á 
rèdacção e se restituem.

Redacção e administração, rua 
d*Alegria’ 215 -Porto,

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO quinzenal

Numeros de 32 psg, in-8.° gr. 
com capas 200 íeis

Preço da assignatura

3 mezes l§200. rs. 6 mezes

A lodos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo­
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provin-

Séde da adrainistraeçao em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo dc D. Luiz I.

sem
850 | Anno

Semestre 1600 j Avulso

Assigne-se e vende-so na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por dislrictos, concelhos e freguezias; sur- 
perhcie por dislrictos e concelhos; iodas as cidades, villas c outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislra- 
liva, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estacões do caminho do 
ferro, do serviço postal, tclegraphico, telephomco, de emissão de 
valos do correio, de encommendas poslaes, etc. por F. A. de Matlos

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 
aclo da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For­
mosa, 2 C—Lisboa.

Os Filhos da Millionaria
Nova producçào de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos ohromos e gravuras

E’ «m verdadeiro romance de sensação e uro trabalho lille- 
rario de primeira ordem o que vamos editar corn o tilulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ultimamenle em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enlhusias- 
mo entre os amadores da lilteraluin romântica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes allirmações do grande ta­
lento e do alto espirito do seu auctor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos d<»s quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, taes como A Mulher Fatal, A Marlyr, .1 Fi­
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Avó, etc.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, aniina-ros a esperar que o facto de ser escriplo pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho lillerario, que vamos publi­
car, constitua recommendação bastante para iccitar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi­
lhos daMillionaria hão de julgar exubcranlenienle justificado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi­
cação, como lambem a confiança com que vamos aprescntal-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chrumo de grande formato, representando a

Vista geral do inouumeuto da Batalha

Tirada expressamente em photographia para este hm, e re­
produzida depois em chrorno a 14 côres, copia fiel da magtslosa 
praça em lodo o seu conjuncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até boje 
tem npparecido.

Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes
Condições d'assignatura:—Chrorno, 10 réis; gravura, fO réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 íeis, pagos no acto da en­
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece­
dente.

A empreza considera correspondentes as | 
cias e ilhas que se responsabilísarem por mais de tres assigna 
luras.

A commissão é de 20 p. c.', e sendo 10 assignaluras ou tuais 
lerão direito a uro exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escripiorio dos edito­
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde sn requisitam 
prsspectos.

OS VELHOS
Comedia em 3 actos represen­

tado pela primeira vez no theatro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço............ 500 réis
Vende re em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrett. Chiado 70, 72.

Condições d'assignatura

Lisboa
Trimestre 800
Semestre 1600
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B > 
Irand José Bastos, rua Gar I 
Chiado),73 e 7 5 =» Lisboa.

Jornal de Agricultura e 
Horticultura Pratica

cias ilhas que se responsabilísarem por 3 ou mais assignatura?.
A commissão é do 20 por cento, e sendo 10 assignaluras 

ou niais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a l$í)00 reis sejam 
remetlidas em vales do correio o não em sellos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma­

galhães & Moniz, .1. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna- 
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escripiorio dos edi­
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
oede estiver o cartaz indicador.

Romance scienliíico. de combate, de grande merecimento 
lillerario, geographico, elhnograpbico, anthropologico, e de 
verdadeira sensação no ndual momento hislorico, em que sc 
falia numa nova alliança com a Inglaterra!!!

O auctor, n’uma linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, c ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda <lo nobre patriotismo portuguez, ao ver retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega­
ram cou: sangue dc marlyres o de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po-
I litica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 

parle romaniica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nossos romolos direitos á posse do negro conti­
nente. >

A acção do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa ò'o- 
fala, Quiteve, lanve, Massi-Kesse, o Save, Hnue, Sitze, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra, Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas patheticas e sublimes dTieroismo e d'am»r pátrio, d'um 
punhado dc poringoezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi­
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes ! !

O romance 1’ORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
não tem só o merecimento lillerario e scientelico. é o monumen­
to hislorico que fica para a posteridade avaliar urna epneba 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política caholica de 
campanario, de syndicalos e d’arranjos ! !

O livro formará mn volume de perlo de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído brevemente aos Srs. assignantoâ 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 reis, franco de porte 0 
de- cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias#

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaluras na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107—Lishoa, para onde será dirigida a correspondência.


